
ECONÔMICAMENTE PROPÍCIAS AS 
CONDIÇÕES ATUAIS PARA A 
ENGORDA EM CONFINAMENTO 

É atualmente de Cr$ 500 - a Cr$ 
550 -, por quilo, o custo de uma 
alimentação racional , capaz de pro
duzir o ganho de pêoo diário de um 
0uilo Quando êste custo é igual 
ou ligeiramente superior à metade 
do preço do quilo da carne ao pro· 
dutor, existem condições econômi
cas vantajosas para a engorda de 
bovinos em confinamento Portan. 
to, hoje, com o preço de Cr$ 1 . 100 
- a CrS 1 . 200 - por quilo, há con
veniência econômica para a adoção 
dêste tipo de en~orda Em vista 
desta perspectiva favoráveL parece
-nos oportuno voltar ao assunto. 

VANTAGENS GERAIS DA 
ENGORDA EM 

CONFINAMENTO 
Êste sistema, cuja divulgação 

iniciamos há três anos, apresenta 
várias e apreciáveis vantagens, das 
quais destacamos : 

1 . Produção de carne de boa 
nu::Jlidarle na entressafra. com 

a vantagem de obter-se melhor pa
ga pelo produto, como normalmen-

11!-AN O 

te ocorre neste período, quando o 
preço sobe de 20 a :3oo o. 

2 . Alivio dos pastos na época 
da sêca, com sen~íve l benefí

cio para os animais nêles rema
nescentes, poiE. se n as "águas" um 
alqueire suporta fàcilmente a carga 
de três a quatro cabeças, na época 
da sêca mal comporta duas . 

3 . Matança de bois mais jovens 
e, por conseqüência, produ

ção de carne melhor . 
4 . Rodízio mais rápido do capi-

tal empatado em bovinos, o 
que resulta em economia de juros. 
em redução das despesas com mão 
de obra e medicarrentos e em me
nores riscos . 

5. Treinamento dos criadores em 
uma técnica aue lhes permi

te obter bovinos cada vez mais no
vos prontos para a matança. até 
ao ponto de fornecer !:'ó animais 
gordos de 2 ou menos anos. Esta 
possibilidade significa. nada mais, 
aue a produção de carne de boa 
qualidade. capaz de alcanr:>r, no 
mercado europeu, preço bem me-
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lhor que o conseguido pelo produ
to atualmente exportado, que é des
tinado quase exclusivamente à in
dustrialização Com efeito. se ê~te 
consegue 700 dólares por tonelada, 
a carne de novilhos melhorados 
através de cruzamentnc cofl1 a<: ra
ças precoces (Santa Gertrudis, Cha
rolês etc . ) logra ria de 1 100 a 1.200 
dólares . 

RACAS MAIS INDICADAS 
PARA ENGORDA EM 

CONFINAMENTO 
As r açac; zebumas e os mestiços 

destas com as européias de corte ou 
de leite, assim como os bezerros 
machos das raças leiteiras, puros 
ou mais ou menos apurados, pres
tam-se à produção de carne de boa 
aualiC:ade. Para alcançar-se os mP
lhores resultados , que consistem na 
obtenção do pêso máximo, no me
nor tempo possível, importa es
tudar o regime nof' diferentes ca
sos, porque a capacidade de trans
formacão do.<; alimentos varia com 
a raça . Sabe-se, por exemplo, que 
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Parte de um lote de bois, após três meses de engorda em confinamento ( agõsto a outubro de 1963). 
Os Nelore atingiram o pêso vivo médio de 560 quilos. Fazenda Santa Rosa , Santo Anastácio, 

propriedade do dr. Humberto C . de Andrade. 

as raças européias e os seus mesti
ços, devido à maior precocidade, à 
maior capacidade abdominal e ao 
maior desenvolvimento das massas 
musculares, têm aptidão para maio
res ganhos diários de pêso. Por 
outro lado, as raças indianas exL 
bem ganhos menores de pêso, po
rém, são dotadas de melhor capa
cidade de adaptação, especialmente 
às regiões quentes. Enquanto as 
indianas mais apuradas, seleciona. 

das no sentido da precocidade e do 
melhoramento da carcaça (Nelore), 
podem atingir ganhos diários de 
pêso comparáveis aos conseguidos 
pelos mestiços de zebu com raças 
européias, se levarmos em conta a 
menor capacidade abdominal. 

De um modo geral, qualquer que 
seja a raça, quanto maior a porcen
tagem de concentrados de elevado 
valor biológico, maior será o ganho 
diário de pêso . É evidente que o 

Mestiço de Holandês , com dois anos de idade. Pêso 461 quilos, após 
três meses de engorda em confinamento. (Fazenda Santa Rosa, 

Santo Anastácio). 

criador auferirá lucros tanto mais 
altos, quanto maior f6r a quantida
de de alimentos que êle mesmo pro
duzir na fazenda . 

MESES E INDIVíDUOS MAIS 
INDICADOS À ENGORDA 

CONFINADA 

Os meses propícios para a engor
da confinada vão de junho a outu
bro. 

Os animais a ela destinados de
vem ser, preferencialmente, novi
lhos zebus ou mestiços, com o pêso 
vivo de 300 a 350 quilos. Contudo, 
vacas magras e bois carreiras, as
sim como fundo de boiada, tam. 
bém dão resultados Yantajosos . 
Neste caso, não podemos, evidente
mente, esperar rendimentos iguais 
aos dos animais novos e racialmen
te precoces. Importa, ainda, que os 
novilhos, além do pêso acima indi
cado, sejam animais sãos e dotados 
de boa capacidade de assimilação 
alimentar . Os mestiços Santa Ger
trudis x Zebu e Charolês x Zebu, de 
um ano e meio de idade, são os 
que melhor ganho diário de pêso 
acusam . 

DEDUÇOES A FAZER NAS 
DESPESAS 

No cálculo correto das desnesas 
com a engorda confinada. não se 
podem esquecer certas deduções, 
corre~pondentes f\ economias que 
ela proporciona Essas deducõPs SO· 
mam. por animal, a Cr$ 36 .000, as
sim d.istribuídas: 

a) Aluguel de pasto - como os 
animais permanecem. no nas
to, oito meses menos, tem'ls: 
8 meses a CrS 2 soo - /mês / 
cabeça . . CrS 19 . 500 

b) Juros do capital emnatrrdo 
em novilhos - pelo menos o 
correspondente a cinco me
ses, pois o rodízio é mais rá
pido: novilho, CrS 140 000-; 
.iuros de 20/o ao mês, Cr$ 
2. 800-, em cinco meses 

CrS 14 .000 
c) Vacinas, sais minerais, ge

rência, mão de obra. taiPbPm 
por cinco meses Cr$ 2 500 
T O T A L Cr$ 36 000 

ALIMENTAÇÃO 
Além da idade, precocidade ra

cial e saúde, fator fundamental é a 
alimentação . A ela devemos dar o 
máximo de atenção . Para melhor 

• Sais Min era1s e Vi ta 
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orientação, vamos considerar a ali
mentação de base, os alimentos 
concentrados e alguns esquemas de 
alimentação . 

ALIMENTOS BASICOS 

Naturalmente, ninguém vai en
gordar boi exclusivamente com con. 
centrados, pois êles representam 
apenas um suplemento d~s forra
gens que são os alimentos básicos 
Dêstes, os melhores são as forra
gens verdes existentes na fazenda 
no período da ''sêca" : cana, capins 
de grande desenvolvimento como o 
Napier, o Guatemala, etc. e as si. 
lagens . 

Nas regiões onde a cana não po
de ser utilizada na produção do 
açúcar ou do álcool, pela inexis
tência dessas indústrias nas proxi. 
midades, ela torna-se a forragem 
ideal para a engorda dos bovinos, 
porque assim utilizada constituirá 
freqüentemente a cultun. de maior 
lucro para a fazenda . Além desta, 
várias outras razões a recomen
dam: 1.0 

- representa uma abun. 
dante reserva de "verde" na época 
da "sêca"; 2.0 

- evita as despesas 
de ensilagem; 3.0 

- dispensa a com· 
pra, transporte, armazenamento e a 
pcuco prática manipula<;ão do me
laço. Nas zonas açucareiras, além 
do melaço, pode-se utilizar vanta
josamente as pontas e o bagaço 
fre sco de cana . 

Embora a cana seja a foragem 
ideal, as fazendas dispõem, em ge
ral, de outros produtos e subprodu
tos que podem e devem ser empre. 
gados, tais como: esteios, folhas, 
palha e sabugo de milho ; palha de 
arroz, ramas de mandioca, palha 
de feijão, taboa, fenos eventualmen
te disponíveis etc. 

As forragens sêcas, assim como 
tôdas as demais, devem ser conser
vadas isentas de môfo e convenien. 
temente preparadas antes da ad
ministração . 

ESQUEMAS DE ALIMENTAÇÃO PARA ENGORDA EM 
CONFINAMENTO 

Damos abaixo alguns esquemas de alimentação para êste sistema 
de engorda: 

TIPO A 

Cana picada (pé inteiro) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . de 20 a 30 kg por dia 
Ração de engorda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 a 4 kg por dia 

TIPO B 

Ponta de cana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . de 25 a 35 kg por dia 
Melaço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 kg por dia 
Raçao de engorda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;) kg por dia 

TIPO C 

Esteio, folha e ponta de milho sêcas, melaça-
çadas e salgadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . de 12 a 14 kg por dia 

Ração de engorda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 a 4 kg por dia 

TIPO D 

Palha de arroz picada, melaçada e salgada . de 12 a 14 kg por dia 
Ração de engorda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 a 4 kg por di:o 

TIPO E 

Fenos de gramíneas . . .. . . . ... . . .. . ... . . .. . .. . . .. . ... . 
Esteio, folha e ponta de pé de milho sêco, me. 

laçado e salgado ....... . . . . .. .. .. . . . .. . .... .. .. . .. . 
Ração de engorda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 a 

6 kg por dia I 

6 kg por dia 
4 kg por dia 

TIPO F 

Sabugo de milho ou palha de milho moídos . . . . . . . . 7 kg por dia 
Cana picada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 kg por dia 
Ração de engorda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 a 4 kg por dia 

TIPO G 

Silagem de milho ou de sorgo . . . . . . . . . . . . . . . de 15 a 20 kg por dia 
Ração de engorda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 a 4 kg por dia 

COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO DE ENGORDA 

Milho com sabugo e palha desintegrada .. . .. ... ............. . 
Torta de algodão a 36% de proteína ... ... . ... ... . . . ... ... . .. . 
Bovingorda . . . . . . . . . .. . . . . .. . ...... ... .. . .. . . . ....... . ..... . . 

50% 
30% 
20% 

100% 

inas "TORTUGA" 
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ALIMENTOS 
CONCENTRADOS 

Os c.oncentrados devem preencher 
os seguintes requisitos : 

a) Possuir um teor de proteína 

digerível suficiente para um ganho 

de pêso diário da ordem de um 
quilo . As proteínas são indispen
sáveis à formação das massas mus

culares e ao crescimento do ani. 

mal . Portanto, pouco adianta aos 

novilhos abundância de forragens 

volumosas e de concentrados, se 
não lhes fôr garantido um mínimo 

de proteína digerível. 

Os quadros abaixo dão uma idéia 

das taxas de proteína exigidas pe
los novilhos na €'ngorda : 

b) Conter elevada porcentagem 
de amido (milho ou mandioca) . 

c) Encerrar, na proporção justa, 

os minerais e vitaminas indispen
sáveis, que promovem boa assimi
lação, elevada conversão alimentar 
e atuam na manutenção da saúde . 

TAXAS DE PROTE:1NAS DIGE
RíVEL REQUERIDAS POR NO

VILHOS DE ENGORDA 

(Ganho de pêso diário de um quilo ) 

Pêso dos 
novilhos 

(Kg) 

300 
350 
400 
450 
500 
600 

Proteína 
digerível 

(Gr) 

650 
670 
720 
770 
815 
825 

TAXAS DE PROTEíNAS DIGE
RíVEL REQUERIDAS POR NO

VILHOS DE ENGORDA 

(Ganho de pêso diário de 1,250 kg ! 

, I 
Pêso dos 
novilhos 

(Kg) 

300 
350 
400 
450 
500 
600 

I 
! 
I 
j 

Proteína 
digerível 

(Gr) 

842 
890 
905 
955 
970 
985 

Mestiço de Santa Gertrudis, com doi s anos de 
idade . Pêso vh•o 423 quilo s, após três m eses de 
e ngorda e m confinamento (Faz . Santa Rosa , 

Santo Anastacio) . 

- Observação: Estas tabelas 
foram reproduzidas da "Revista 
de Zootecnia", 1965, XXXVII, 210. 

BOVINGORDA NIVEIS D E GARANTIA 
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CONCENTRADO para o preparo 

de rações destinadas aos 

bovinos de corte. 

·"'·~·~' ~-

~ 25 
~v~ 

Umidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . II ' o 
Matéria mineral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15J o 
Proteina bruta (minimo) . . . . .. .. . . . . ... . . . .. . . . . . . 55'• 
Ext . eté reo (m ínimo) . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . 3' • 
Mal. fibro sa (máximo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 ' • 
Ext . não azotados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6° • 
Relação l'os fo-c á lcica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I :2 
N . D . T . ... .... ...... .. . .. .. .. ......... ..... 77 ,75' • 
Valor energético . . . . . . . . . . . . . . . . 3.20a cal kg 

ENRIQUECIMENTO 

(POR QUILO) 

Vil . A , 35 .000 U . I. ; Vil . D3, 7 .030 U . I ; 
Cálcio , 18 . 000 mg ; Fósforo , 2 .000 m g; Enxôfre . 
600 m g ; Sulfato de n iquei , 6 m g; Sulfato de 
alumínio, 8,5 m g ; Sulfato de zi n co , 180 m g; 
Sulfato de cobalto, 48 m g; Sulfato de cobre , 
85 mg ; Sulfato de fe rro , 600 mg; S ulfato d e 
manga nês , 200 m~; Sulfato de ma.;nésio , 900 
mg ; Iôdo , 40 m~; Bicarbonato de s ód io , 900 mg. 
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